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 Síndrome do envelhecimento bucal precoce: a urgência de 
compreender os sinais clínicos em adultos  

jovens brasileiros e canadenses
 Ana Carolina REIS, Laysa Cristina Lucas de OLIVEIRA, Letícia Silva CARNEIRO, Lísia Aparecida 

Costa GONÇALVES, Felipe Fornias SPERANDIO, Marina Lara de CARLI

Introdução: A recessão gengival (RG) é caracterizada pela migração apical da margem gengival, 
provocando exposição da raiz e perda de inserção. Já a hipersensibilidade dentinária (HD) é definida 
como uma dor aguda e de curta duração, causada pela exposição da dentina na cavidade bucal. 
Ambas as condições apresentam alta taxa de prevalência na população e impactam, diretamente, 
na qualidade de vida e na saúde geral dos indivíduos. No entanto, os fatores etiológicos dessas 
condições ainda não foram bem estabelecidos. Objetivo: Dessa maneira, o objetivo do presente 
trabalho é avaliar a incidência de RG e a dor provocada por HD entre adultos jovens em atendimento 
na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) e avaliar os fatores 
contribuintes para o desenvolvimento dessas alterações. Método: A pesquisa foi aprovada pelo 
comitê de ética (CAAE: 78097124.8.0000.5142). Para a avaliação da recessão gengival, utilizou- se 
a classificação de Cairo e para a identificação da dor provocada por hipersensibilidade dentinária 
foi utilizado o Questionário de Experiência Hipersensibilidade Dentinária (DHEQ-15). Resultado: 
A pesquisa está em andamento e até o presente momento, foram atendidos 8 pacientes sendo 7 
mulheres e 1 homem. Dentre eles, todos apresentaram recessão gengival tipo I de Cairo (RT1), 4 
(50%) declararam ter hipersensibilidade dentinária, 5 (62,5%) fizeram o uso de aparelho ortodôntico, 
1 (12,5%) relata sensibilidade dolorosa na gengiva, 4 (50%) escovam os dentes apenas 1 vez ao dia 
e 5 (62,5%) usam o fio dental apenas 1 vez ao dia. Quanto ao biótipo gengival, 6 (75%) apresentam 
o tipo fino e ausência de sangramento à sondagem. Dentre as mulheres, apenas 2 (25%) não fazem 
o uso de anticoncepcional. Em relação ao DHEQ-15, a maior parte dos participantes declarou 
ter qualidade de vida. Conclusão: Os resultados parciais sugerem uma associação entre recessão 
gengival, hipersensibilidade dentinária e uso de aparelho ortodôntico, embora a amostra apresenta-
se pequena até o presente momento.
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